Espelho, espelho meu...
Diga-me que a beleza está sim, do outro lado de mim.
Mas, que ao contrário do que tantas vezes pude pensar,
Não saímos comprando por ai, nas vitrines da vida,

Nas prateleiras de consumos baratos ou caros,
Nas capacitações e nos títulos de papéis.
Mas que reside em nossas essências.

E como uma semente que brota da terra árida, 

Precisa ser cultivada e regada, dia após dia...
No lindo vaso colorido da vida. 
E esperar crescer...

Para transparecer além da aparência física

E refletir através do espelho da alma...
Espelho, espelho meu...

Perdão por tantas vezes ter te enchido o saco, 

Tentando me ver como a "Branca de Neve"...

E não me encontrando como tal, saí por ai blasfemando-te.

Comprando e gastando com as coisas supérfluas da vida...

E ao invés de deixar essa plantinha crescer, asfixiei com

Sentimentos tão fúteis, tão perecíveis, tão descabidos...

Mas, o tempo passa e com ela certos lampejos de maturidade,

Chegam até nós como aprendizagem 

